
Esse projeto tem como objetivo propor a utilização de uma nova linhagem bacteriana capaz de utilizar os açúcares provenientes da hidrólise ácida diluída 
e enzimática da casca de soja (principalmente xilose e glicose) como fonte de carbono para produção de 2,3-BD a partir da fermentação.

→ Triagem inicial: a partir de coleções presentes nos estoques do Bioteclab, foram testadas diferentes linhagens para a produção de 2,3-BD a partir de 
hidrolisado ácido de casca de soja suplementado com glicose. A partir desta triagem, foi selecionada a bactéria com melhor resultado.

→ Obtenção dos açúcares fermentescíveis (Figura 1): a hidrólise dos polímeros de glicose (celulose e hemicelulose) presentes na casca de soja foram 
obtidos a partir de hidrólise ácida diluída seguida de hidrólise enzimática utilizando-se como substrato a fração sólida obtida após a hidrólise ácida. No 
primeiro processo, obtem-se a quebra das cadeias de hemicelulose e liberação de monômeros de xilose. Durante a segunda etapa, o principal produto 
formado a partir da degradação da celulose é a glicose. Após, ambos os produtos são concentrados por evaporação e misturados para posterior utilização 
nos processos fermentativos.

→ Otimização do processo fermentativo: serão testadas a partir de ferramentas de planejamento experimental (planejamento composto central) 
condições de cultivo, bem como suplementações no meio, para a obtenção de uma condição favorável à formação de 2,3-BD. Tal ferramenta deverá gerar 
um modelo matemático que prevê a produção do metabólito em diferentes condições.

→ Testes em biorreator: serão realizados experimentos em biorreator em batelada para validação do modelo e otimização de outras condições.
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INTRODUÇÃO

O Brasil é o segundo maior produtor mundial de soja, sendo o Estado do Rio Grande do Sul  o terceiro estado em maior produção. O processamento 
industrial da soja gera cerca de 10 % de resíduos lignocelulósicos (cascas e fibras). Parte desse resíduo é ultilizado como ração animal. Esses resíduos são 
fontes de polissacarídeos, como celulose e hemicelulose, que podem ser utilizados em processos de bioconversão para a obtenção de metabólitos de 
interesse industrial, como etanol e xilitol, através de hidrólise e fermentação. O 2,3-butanodiol (2,3-BD) é o principal produto da fermentação butileno-glicólica, 
e pode sofrer vários processos para produção de diversas substâncias de interesse. Um exemplo é o processo de desidratação que leva à geração de metil-
etilcetona, um importante solvente para processos industriais. Pode-se ainda produzir acetoína a partir da desidrogenação, que serve de aromatizante na 
indústria de alimentos. Além disso, o 2,3-BD tem grande potencial para ser empregado como combustível líquido, anticongelante, síntese de polímeros 
biodegradáveis, entre outros.
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OBJETIVO

MATERIAL E MÉTODO 

RESULTADOS PARCIAIS E PERSPECTIVAS

Foi possível selecionar uma linhagem capaz de produzir 2,3-BD e consumir a glicose e a xilose do meio. A linhagem escolhida  consumiu 12,58 g/L de 
xilose (das 19,46 g/L presentes inicialmente no meio) em 96 horas, além de ter consumido toda a glicose do meio (13,3 g/L) e produzido 3,51 g/L de 2,3-BD 
nas 96 horas. Na sequência, será feita uma otimização das condições de produção de 2,3-BD para este microrganismo, bem como a identificação da 
espécie por métodos moleculares (sequenciamento do gene do RNA 16S).

Espera-se com este projeto encontrar novas alternativas para a produção de 2,3-BD por vias biológicas, bem como dar destino ao resíduo 
lignocelulósico gerado no processamento do grão de soja.
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Figura 1: Representação esquemática do processo de obtenção dos açucares para fermentação.


